Conquiliomorfometria de Neocyclotus prominulus (d’Orbigny, 1835) (Gastropoda: Prosobranchia) de três áreas de floresta na Ilha Grande (Rio de Janeiro, Brasil) e aspectos ambientais.
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O estudo morfológico de 270 exemplares e de 69 conchas de Neocyclotus prominulus (d’Orbigny, 1835) (Gastropoda: Prosobranchia) através de análise multivariada, correlacionando a concha dos animais (diâmetro maior, diâmetro menor, altura da concha, altura e largura da abertura) com características de três ambientes em que eles foram encontrados na Ilha Grande, Rio de Janeiro (profundidade da serapilheira; temperatura ambiente e do solo; umidade relativa do ar; número de morfos de plantas herbáceas 50cm acima do solo e no nível do solo; número de plantas herbáceas 50cm acima do solo e no nível do solo) mostrou que não existem correlações entre a forma da concha e o ambiente, ou seja, os exemplares das três áreas produzem conchas estatisticamente semelhantes. Em contrapartida, as três áreas foram discriminadas estatisticamente, sendo a profundidade da serapilheira, a temperatura ambiente, a umidade relativa do ar e a temperatura do solo as principais variáveis envolvidas na discriminação.  Esses dados sugerem que N. prominulus apresenta ampla capacidade de adaptação às modificações ambientais, pelo menos em relação aos caracteres analisados. O padrão conquiliomorfológico da espécie na área estudada foi estabelecido considerando-se o total de exemplares amostrados, apresentando diâmetro maior médio de 1,041 ± 0,329 cm (mínimo: 0,37 cm e máximo: 1,73 cm), diâmetro menor médio de 0,621 ± 0,177 cm (mínimo: 0,0,26 cm e máximo: 1,26 cm), altura média de 0,621 ± 0,177 cm (mínimo: 0,26 cm e máximo: 1,20 cm) e abertura circular, não refletida, com altura e largura idênticas, com médias de 0,422 ± 0,116 (mínimo: 0,16 cm e máximo: 0,68 cm).

